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Roe estas não guita esta sócie- 
dade capitalista, nós pregamos a 
; ArAdsfesnAçÃãO Do dodtodado Uitast 
“por uma outra sociedade onde de 

facto exista ordem e bem estar. 

« E' claro que, os capitalistas, 0s 
ri ernan ajeas emfim . ag elasse 

“+  biirgueza ' faça opposição á revo- 
- Mição - libertadora desde quando 
são os capitalistas, os governan-. 

“tes, etc. os que nesta sociedade 

-: encontram-se em condições supe- 


BALADA 


Trabalhadores em, 
de Gafé--Rio.) E 


- 


piche ps cidades e aldeias russas, uma es- 

ES tructura politica altamente com- 
plexa, apoiada pela grande maio- 
ria, do povo, a qual está funccio- 
nando tão bem, como qualquer ou- 
tro governo popular jamais func- 
cionom, 

Tambem os operarios russos 
têm feito das necessidades e exi- 
gencias da vida, uma organisação 
economica a qual está desenvol- 
vendo-se numa verdadeira demo- 
cracia industrial, 




























Socialismo 6 miltarismo 


hamento de concessões que não 
chegam a impressionar a super- 
a aspera do problema. » se 

haverá ainda” nescios que AEadeA ENA di PERES p 
acreditem na efficatia das tes? Telegremaia de Berlim diz 


Rantzau, entrevistado, 
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súpremas conquistas, o momeuto 
da lucta final é chegado. 
Estamos fartos de mizerias | 
oppressões, estamos cansados des- 
ta lucta cruenta pelo direito de 
vida: .À vida livre tem sido pri- 
vilegio das classes parasitas e nós 
que reconhecemos que todo o ho- 
mem só pelo simples facto de ter 
vindo ao mundo tem direito á 
vida livre e feliz, queremos con- 
quistar pela » Revolução—já que 
por outro meio é ineficaz —o di- 
reito de vivermos livres e felizes. 

Esta” sociedade capitalista dá 
logar a róôubos sem que os Jla- 
drões tenham culpa disso. - São 
os ladrões sujeitos ás penas das 
leis. 

Esta sociedade dá logar a cri- 
mes sem que os criminosos te- 
nham culpa disso. São os crimi- 


caracteristica da Revolução Rus- 
sa, teve origem em 1905, quando 
durante a primeira grevo geral 
dos operarios as associações man- 
daram delegados para uma Junta 
ou Commissão Central. 

Esta junta dos grevistas foi 
chamada Concelho dos Delegados 
Operarios. Foi este concelho que 
proclamou a segunda greve geral 
no outomno de 1905 e que maú- 
dou organisadores para todos os 
centros da Russia sendo reconhe- 
cido durante certo tempo pelo 
governo imperial como represen- 
tante das classes trabalhadoras re- 
volucionarias da Russia. 

Quando a revolução de 1905 
falhou, os delegados uns fugiram 
e outros foram exilados para a 
Siberic, mas esse typo de orga- 
nisação foi approvado tão exce- 
peionalmente efficaz que todos os 
partidos revolucionarios incluiram 
o Concelho dos Operarios em seus 
planos para outro levante. : 

Em Março de 1917, quando 
toda a Russia estava turbulenta 
como um mar tempestuoso, o Czar 
abdicou, o duque Miguel recusou 
o throno, e a Dama com pouca 
vontado assumiu Oo governo, O 
Coneclho dos Delegados Operarios 
surgia de repente prompto para 

ualquer emergencia. Em pouccs 
dias a Concelho foi augmentado 
incluindo delegados do exercito 
e então toi chamado o Concelho 
dos Delegados de Operarios e Sol- 
dados, à 

Com exepção de Kerensky, a 
Duma foi composta exclusivamen- 
te de burguezes e não teve rela- 
ções- nenhumas com as multidões 
revolucionarias. Era necessario fe- 
zer treguas, a ordem tinha de ser 
restaurada e. as fronteiras guar- 
dadas. Os membros da Duma não 


como elementos de van-. 
- guarda, abraçamos-Me porque são. 
- inimigos que cesertam do cam- 
po opposto; são previdentes que 
vêem à queda dos seis dominios 
-epassam-se antes da Revolução 
o nosso lado. Oxalá que o 
“exemplo dos srs, deputados Nica- 
- mor Nascimento e Maurício de 
* Lacerda encontre imitadores. para 
enfraquecimento das hostes ini: 
migas e para que a queda da so. 
ciedade capitalista não séja tão) 

- ganguinolenta.. Ss Ts 
Fallando na Camara duos Depu- 
tados - sobre . a «questão social», 
disse o sr Mauricio de Lacerda : 


dores, para “os oppressores enfim 
para toda casta inimiga da huma- 
manidade ! 


(8) sms pes dc ? 

“Sim, prra os ladrões do povo, 
para o commercio=essa liga inte- 
nacional expioradora, para os ty- 
ranetes policiaes, para esses sim, 
não convem o socialismo integral, 
porque -assiur elles perderiam as 
posições de mando, de roubo sobre 
as multidões, 


Para os capitalistas que vivem 
embriagados-na ganancia do ouro; 
para os políticos que vivem em- 
briagados pela conquista dos po- 
deres publicos, de certo o socialis- 
mo qu melhor ó communismo anar- 
qnico não convem porque elles pas- 
sariam a trabalhadores para vive- 
rem, 


Mas não pense. a 'burguezia— 
qualquer que seja ella, ingleza, 
allemã ou brazileira — que não de, 
pende de-seu querer a não vic- 
ria dó commanismo. Está na von- 
tade ou no despertar do povo de 
qualquer paiz, E a hora do des- 
pertar do povo é chegada, 


Perigo sim & o militarismo, .esse 
monstro. defensbr da classe bur- 
aueza qna em quatro annos csifoa 
a vida de 17 milhões de seres ha- 
manos, Isso é que & perigo uni- 
versal, mas qae não convem aos 
cepitalistas € seus sequazes os po- 
liticos dizerem... O militarismo é 
a maior chaga—encrustada no or- 
ganismo social, esteio desse edifi- 
cio carcomido assentado sobre as 
costas dos proletarios, 
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1 e Não se trata somente. de bo- 
= pas de trabalho, de trabalho de 
EA -., menores, de trabalho de mulhe- 
E - Fes e outras questões à esse pon- 
pe É saga Prá dor vd nosos presos pelas leis 
E e pri 1 o = . 
nao Moda aê Lei - Esta sociedade dá logar para 
É «é um polvilhamento de conces-|& mulher prostituir-se. São as mu- 
- sões que não chegam a: impres- lherés desamparadas 6 exploradas 
gionar a superficie aspera do pro-| pelo dinheiro. 
“Ploma. Trata-se de transfotmar| Esta sociedade dá logar a sui- 
essa. propriedade de modo, que aidios,. a  degenerescencias, ete,, 
« ella fique de aecordo com ag ex|- | são 08 desesperados com & sitna- 
gencias do subsistie-de-cada um) ção em que se acham, julgam des- 
> é não de aceórdo com o lnxo,|%2 forma protestar contra a ae- 
- com o fausto de poucos, e o des- tual sociedade, os degenerados 
. conhecimento: completo. das ne-|sãa os fruatos dessa mesma so- 
«sgessi e dos direitos de qua-(ciedade mergalhada no vicio. a 

* vrBi todos. 


- 


Não se trata de abolir|na vaidade. E 
a propriedade, mas de transfor-|- E os ladrões, os criminosos, 
- qual 


> . Hãa as prostitutas, os tarados os am- 
“Quem fallasse desta forma ha) parados pelas leis! 
' :º tempos os seria considefa- 


Ab] “E! contra essa casta que 
“ão “louco”, “utopista do anar-|os espoliados, os trabalhadores de 
> ehismo”, etc. - No emtanto hoje todos os. tempos . vêm se arregi- 
: fala. desta forma um deputado fe- 


-deral.a quemo capitalismo pode- 
"gia subornar. E porque não o su- 
»=borna?- Porque o proletario na 

“sua marcha revolucionaria vae 


mentando e guerreando-os alé a 
lucta final. E quando“das hostes; A revolução social ha de fazer 
avançadas dos inimigos dos tra-|cicatrizor essa chaga com o ferro 
balhadoras, começam a deband»r|em braza, ba de destruir esse edi- 
elementos para -o nosso lado, é|fício editicado sobre as costas” do 


: songuistando elementos até den- |signal evidente, claro, que à vi-| proletariado, fazendo com que atsinham meios de executar estes 
"tro do parlamento burguez.!..., |ctoria para” nós explorados deste! casta maldita dos militares, dos | goveres e foram obrigados a ap- 
«0» E'-bom frisar-ds - palavras do |immenso Brazil, «está perto, bem | capitalistas e politicos sejam en- pellar para os representantes dos 


ar. Mauricio de :. “| perto. - pela nossa frente anuun- 


o LEA t gorporados na massa dos traba- 
« trata-se da transformação da ciando o futuro de um novo re- 


operarios e soldados, isto é, o 


E depois que falem os Rant. 





o » re- | lhadores, oncelho, O Concelho tomou con- 
propriedade: privada, sem « qualigimen de Equidade e de Justiça ca da cobencdo. fasoroa: Rovolação, 
“ qoda tava - Legislação é um vi- * pars “todos, à = a da-goordenação - das actividades 
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ar opa do (= idades. “O ope-| “O sosialiadto porio 17.0 [coltos apios “6! Campo 
“a atas Et à tem 5 per de su > a E je a peço , Zé : = r 7 E ” 
- * mossas-fileiras. -E' claro que nós| OO e mo Pot CS -S0A) - Exatamente perigo para o eapi-|-- hos intituição tã 
- não tomaremos- esses novos «ca- propria acção. E o momento das tal internaciônal, para os explora- Hatas concelhos; + biiução. (ão 
-maradas» 
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[do povo, da garantia da: ordem e 
ainda mais de garantir a Revolu- 
ção contra a traição pelos bur- 
guezes,.. 

No momento quando a Duma 
foi forçada a appellar para o Con- 
celho, existiram dois governos na 
Russia, e estes dois governos lu- 
ctaram enfre si até Novembro de ' 
1917 para congaista dos poderes . 
publicos, quo os Soviets, uni- 
dos aos Bolsheviki venceram o 
governo da Duma. 

Existiram, como dissemos, So- 
viets de delegadós de operários 
e Soviets de delegados de solda- 
dos. Depois surgiram Soviets dos 
delegados dos camponezes, 

Nas cidades os Soviets dos ope- 
rarios e os Soviets dos soldados 
reuniram-se juntos, elles tambem 
realisaram um congresso de ope- 
rarios e soldados de toda Russia. 

Os Soviets dos campotezes fi- 
caram separados por causa de ele- 
mentos reaccionarios- que . domi- 
naram e não uniram-se com os 
operarios e saldados -até a revo- 
lnção de Novembro e estabeleci- 
mento do governo sovietista, 

(Continua, 


A NOSSA IMPRENSA. 

Temos recebido : 

Á “Plebe“, de 8. Paulo, O Jer- 
minal do Riode Janeiro, O Jornal 
do Povo, do Pará, () Semeador, 
do Pará, O Syndicalista, do Rio 
Grande do Sul, Tempos Novos, do 
Rio de Janeiro, La Batalha -de 
Valparaizo (Chile) Verba Rosa, de 
Valparaizo fouito) O. Construetor, 


de Lisbôa (Portugual) Á “Semen- 
teira de Lisboa (Portugal), 


Todos esses baluartes veem: re- 
pletos de bons artigos “dontrina- 
rios e múitos rioticiosos, JJ. 
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Alguns escriptores , sobre este 
thema, têm feito-da jnstiça a 
base da lei, emquanto outros têm 
feito da lei a base da justiça; 
mas, como facto positivo, a lei 
escripta não tem a sua origem 
na justiça, nem a justiça é d pro- 
ducto da tal lei. - 
- Os legisladores não estão per- 
suadidos com a idéa de chegar & 
justiça. eb 
O motivo mais predominante 
entre elle, é o do beneficio pes- 


áoal ou de classe; beneficio para 


os fazedores da lei, ou para os 
tazedores dos legisladores, O be- 
neficio para elles quer dizer lu- 
cro na propricdade. Elles acham 
que o Estado é o grande auxiliar 
que executa” a “sua parte, tauto 
o obter o Incro na proprieda- 
e, como para a posse da pro- 
priedade. e assim elles se agar- 
ram ao Estado, e se servem del- 
le como instrumento para adqui-= 
rir e defender a propriedade. Es= 
tes legisladores julgam que a lei 
devia reflectir 03 seus interegses ; 
e com elles promulgam "quasi to=- 
das as leis, elles vêem por isso 
que a lei representa os seus de- 
sejos e não as idéas de equi- 
dade, dE 

- 8i todos os homens tivessem 
os mesmos interesses, haveria me- 
nos prejuizo em permittir a. uma 
parte do povo legislar para to- 
dos; mas não é este O caso, Ha 
um grande conflicto de interres- 
ses entre os possuidores'e os es- 
poliados, entre o pobre e o rico, 
entre o fraco e o forte, entre o 
dirigente e o dirigido, entre o 
trabalhador e o tubarão, entre o 
productor e açambarcador, o que 
é apparente nas leis existentes, 
sempre feitas pelos sufficiente- 
mente poderosos” pará tirar van- 
tagéns do Estado e do sentimen- 
to do povo de fidelidade a' lei. 
Observar que as suss leis estão 
em conflicto com a justiça, não 


o dt 


. “rea iedondeza de globo. Para 





DOES) dia 


lhe diz respeito, porque os lucros 
e não a justiçassão o seu fim, O 
tim é legitimo, ps elles o ta- 
zem legitimo. O jogo que elles 
representam é legal, porque elles 
fazem a lei para o manter; mas 
levantam uma algazárra e gritam 
pela «lei e ordem», si encontram 
algam jogo ôpposto ao seu, e de- 
elaram-n'o illegal. E' facil ver 
que as. leis assim . promulgadas 
São injustas, porque para 'uma lei 
ser justa devia ser promulgada 
para beneficio de todos; assim, 
não é de logica prudente presu- 
mir que o slegals é o justo. | 
Quando comparamos as Teis 
hoje feitas, e'o methodo e a in- 
tenção com que são feitas, com 
as do passado, achamos que es- 
tão em perfeita harmonia. Foi a 
“lei é o costume do passado pre- 
parados para uma classe de ocio- 
sos, foi para o poderoso o habito 
de escravizar o fraco, para o rico 
de roubar o pobre, para o sem 
escrupulos fazer leis para o seu 
proprio interesse, como são a lei 
e o costume de hoje. Certamente 
que deve ser evidente que a lei 
não tem assuas bases na justiça, 
mas um tanto no costume, 


- justiça, é inteiramente extranbo, 


tanto para a lei como para o cos- 


= Quando conhecemos a origem 
do lei, deixamos de admirar o 
procedimento daquellas que acei- 
tam a lei como torma de princi- 
pio; compreendemos porque el- 
es se conduzem tão mal sob o 
pouto de vista da justiça e ainda 
se--conservam: fora da cadeia; 
tambem “gomprehendemos porque 
algans que .não violaram às re- 
gras da juatiça vão para a prisão. 
“A maioria do povo acceita a lei 
"como guia da. sua condicia; 
“acham ser isto mais prôveitoso do 
que seguir as regras da justiça. 
Estão sempre a perguntar. «Que 
é a lei?s, «Posso eu fazer isto 
gem ser preso?» Para elles qual- 
quer coisa dentro da lei é que é 
“Justo; não obstante, nós sabemos 
que as" maiores injustiças. são 
-commetfidas dentro da lei. Não 
“veriam nenhom prejuizo no as- 
sassinato, si isso fosse legal; mas 


k = 






para O “Boverna, que favorecem 
as suas suas proprias inclinações 


homicidas, legitimamente pelo cas- 
tigo capital e pela guerra. 


“6. T, SPARDING. 


Tudo muda, tudo é movel.no 

“Universo, porque o movimento é 
a condição mesmo da vida. 
"* Outr'ora os homens, que oiso- 
lamento, o odio, e o medo deixa- 
vam ua: sna ignorancia nativa, 
enchendo-os do sentimento da 
sua propria fraqueza, so“ o immu- 
tavel e o eterno viam em redor. 

Para elles, octo era uma abo- 
bada solida, um firmamento no 
qual estavam pregadas as estrel- 








tas. A terra erá firme alicerce! 


dos ctose so” um milagre. podia 
fazer oscilar a sua superficie; 
mas desde que a civilização 
prendeu os povos aos povos 
numa mesma humanidape, desde 
“que à historia satou. os seculos 
aos seculos, desde que a astro- 
nomia, a geologia, fizeram mer- 
gulhar o olhar em bilhões de an- 
«nos para traz, o homem deixou 
-de ser isolado e, por assim di- 
“ger, de Ser mortal. Tornou-se a 
- consciencia do imperecivel no 
universo. Não relacionando já à 
vida dos astros nem a- da Terra 
“com a sua-propria existencia tão 
fugitiva, mas comparando-a com 
"A duração da raça inteira e com 
a de todos os seres que ant 
“delle viveram, viu a abobada ce- 
leste revolver-se num espaço in- 
finito e a Terra transformou-se 
num globosinho gyrando no meio 
da vida lactea. À Terra firme que 
elle pisa mos pés e que julgava 
immutavel anima-se e agita-se, 
as montanhas levantam-Se e abai- 
xam-se : não São somente 'os 
“ventos e as correntes oceaniças 
- Que circulam em roda do plane- 
“ta: os proprios continentes -des- 
plocâm-se com os seus cumes e 
-Yalles, pôem-se a caminhar so- 


explicar todos esses phenomenos 





A |de Paris 


legal só para“os fa-|5"5"5"8 
“o Estado ' ou|Sa S0CH 





geologicos, já não “ha necessida- 


de de imaginar. mudanças subi- 
tas doeixo terrestre, abaixamen- 
tos gigantescos. De ordinario, 
não é dessa fórma.que procede a 
natureza : é mais-calma nas suas 
obrás, modera..a sua força.e as 
mais grandiosas transformaçoes 
fazem-se sem o conhecimento 
dos seres que ella sustenta. Ele- 
va as montanhas e enxuga os ma- 
res sem perturbar o vôo dum mos- 
quito. eos 

Certa revolução que parece a 
quêde dum raio: levou milhares 
de seculos. a' completar-se. E” 
que o tempo pertence á Terra: 
renova todos os annos, sem se 
apressar, o seu adorno de folhas 
e flores, do mésmo modô remo- 
ça, no decorrer das edades, os 
seus continentes e passeia-se pela 
sua superficie. 

“0 5 -ELisev Reorus, 


“Solugões 
integraes 








" Fartos e arviçareiros despachos 
dão-nos as resoluções 
definitivamente assentadas pela 
Conferencia da Paz sobre: o pro- 
bloma trabalhista. Haverá inge- 
nuos que ainda acreditem em taes 
alvôroçadas panacéas ? Peregrinas 
soluções ! Aquillo tudo somimado 
e amalgamado -constitue apenas 
um programma minimo que o so- 
cialismo já- desenvolvia hã meio 
seculo. E demasiado aspera e do- 
lorosa foi a lucta destus decadas 
sangrentas, para que, passada a 
prova suprema da grande guerra, 
se contente o proletariado com 


tio pouco... . O proletariado de 
1919. pugna por'um programma 


maximo, de soluções integraes e 
radicaes. S 

O problema, a estas horás, não 
admitte mais panacéas, Reclama 
cirurgia energica, medicação fun- 
damental, 


tantes do programma ora appro-| crueldade. * + k 
|: A transformação ha de ser ra- 
sempre foram tratadas de” alto,|dical é tará do mundo uma familia 
como utopias irrealisaveis, como|de itmãos. BS fd ad da A 
exigencias descahidas de «bando-| A Europa, batida das provanças 
leiros» do socialismo, de «scele- | dá guerra e amargando as desSil- 
rados» do anarchismo. ,. Ora pois. | lusões da paz, toma a dianteira no 
Chezeu o momento em. que ajmovimento libertario e em breve 
consciencia e a organisação pro-|a America a acampanhará. 
Um ailuvio immenso ha de innn- 
bastante para realisar pelas pro-|dar a humanidade 'que delle sahi- 
praca “as aspirações formu-|rá Ea dorrio purificada. - 
m 


vado pela Conferencia da Paz— 


letarias ganharam nitidez e força 


adas em tantos annos de encar- 





ASTROGILDO PEREIRA. 


RESID S O TTera 
Osleiteiros - 
Consta-nos que a classe do 
leiteiros trata de organisar uma 
associação de resistencia, princi- 
palmente para enfrentar a explo- 
ração de que são victimas dos 
srs, fiscaes da Prefeitura que para 
serem agradaveis ao governo der- 
ramam qualquer leite, esteja com 
agua ou sem agua. 

"São tantas as explorações que 
são victimas os trabalhadores que 
só mesmo uma forte organisação 
para acabar com todas as explo- 
rações, Rr) di 

Que se organisem os leiteiros. 


? 

A 'PLE'BE” 
Semanario-anarchista de S. Paulo. 
Coliaboração dos vultos mas eminne 
tes do anarchismo no Brazil, ... 

Vende-se nesta redacção a 100 rs 
q exemplar. . 


















A Injustiça SoGial|spetário, lucros, do vezes, fabulo 


O mundo ditólcilitizado vem 
desde a derrocáda do -tzarismo 
russo, 


| | | 
q É: 


” Astixiando o rico-e o irmanando ao pobre. 


passando pela Crise de umala continuação do mesmo regimem | que é o alicerce sobre-que ta“de. car a 
modificação . acopioáda s q s S 22 s 
renuncio de fuedamental tra Ee 
ormação, -o signal da proximida- interior ; salario, no interior abai-| ' Vêde como a: elite pensante de 
de do grande dia da justiça uni- = 
versal. 00 + o 
A sociedade marcha pera a hora | de meios, comida má e insufficien-| des a reparação da iijovtisa Sua 
redemptora em que terá de 
caldeada em novos moldes. Dieslto, E' essa, a justiça e a ordem 
justrtiae; Ea a “Teo 
“A Russia e Ehigria revolucio: |listas ? 









és AP pd LS 


ualdade 


elos de ca- 





um deputado estadoal inimigo do povo e con: 1 
trario ao aúgmento de salario. + 


Abaixo o vil burgaez ! .Abutte.da miseria!.. 
Explorador do sangué de um povo escravisado | 
Teu corpo apodrecido;em vida, 'sô materia, 
Aos animaes, com dó, por nós será jogado, 


] 
| 
| 
| 
Procura entre o operario a vida honesta e seria, - | | 
O lar pobre e feliz. porém o lar honrado | E emeadea so proletariado-—perqão 
4 | |só este & que o paga==foi imposto - e 
| pelas injuncções da ordem socuil? - 
ão é tão só o smor eo sangue 
| o povo que'a guela hjante'do go- 
Yeeno quer sorver num trago só ? 
| “Sisto da justiça é q” grdem-— 
| - [maldita sejam elias que nos esera- 
| visam, nos asphyxiam a vida eco- 
* | nomica, nos dessoram as energias, 
| Acarestia da-vida, em compi- * 
ta'com a exploroção do .grando.. 
- |commerciante, tambem são o direi. . 
| jde cada um? | SRA p= Up 
| O' desprezo que a plutocracia 
| vota aos homens do trabalho'é a 
maior das injustiças==irrita. E' o 


Burguez! E's lama, és pó! Oh corja deleteria... 
Emfim raióu o soldo proletariado 1... 


Não é um movimento audaz de: sonhadores; 
Nem lueta ingloria contra as bases do direito. 
E' o gesto: firme, justo, é o gesto muito nobre 
Dos filhos do trabalho, heroicos 'defesnsores, E ] 
Luctando como homens, de frente. peito a peito, | 
| 
RECIFE, | RR 
Glaudio Duprat. | 





is Ga e E a trabalho que: mantem “o-—equi- 
ÁS TT O e 7 7 librio economico ' do múndo; é » 
ps ge ER Faia a elle que devem osricosa opu- 

: lencia insultauso d> senluxo;* . 


O trabalho, porém -e a “de -- 
tudo, será o incolor mariaio dO Seb Es 
sos e que Se contam por milhares| rito de solidariedade que ha de ni- INATA 
de contos é que recompensa ou in-| velar. os homens, = 5" CARO 
teresse distribue com os que col-| Classsstrabalhadores, si quereis e panda 
laboraram para ganho tão avnlta-| fazer valêr os vossos direitós al: .. 

do ? Nada, indiiferença. Ou peior:|lise-vos 6 praticas -o syudicalismo, 


mera gmasm 





ue é Olde 10 horas de serviço diario na jassentar o editicio da verdade do 
trans-| capital, e 12 a 18 nas fabricas do | Socialismo integral. = 0% 





xo de 1500 rs. como presentemea-| todos os prize sé encaminha para 


“|te; dormida pessima e, por falta) o vosso lado e vos anima ex 

























Ser lte ; ausencia completa de confór- 






dás tem sido tratadas atê agora as . 
classes proletarias, 
mo a comprebendem os capita) As actunes contingencias poli po 


- | Cos; socines e economicas d 











e a: Aus 


+ talis 
que nos opprimé, porque não está | 

sua queda-fragorosa. = 
“O capitalismo corrompéuas ton-. 














ses, O que se quer 'é socialisar: à 














riqueza publioa, hoje, abocanhada 
em largas porções pela - avarezá 
dos plutocratas:; o: que-se deve 
rer é irmanar todos os homens 
endo a felicidade geral pela-dis- . 
tribuição equitativa: da produeção 
nei e da siri Pa 

amos, avante, : pelo ideal egua] 
litario que ha de: abater a injusti- 
ça social, . Sar 


palmós de terra onde. possa cons: | lismo, em recente artigo,: pretende | pacifica, estando. os. camaradas 


para si, para sua” mulher, porque | des da.) lutocracia 2: 15. Os: hadores A 
outro, ambiciõso, forte pelo ouro, er pone raio ? o - | tão em situação erica ento SAM 
o supplantou=ê o grande pro-/.. Ao-trabalhador, o de ser-des:| tnde: ameaçadora da: policia d'a- 
prietario. senhor feudal, Que o en- do; ao capitalista, o de ser|quelle Estado. . .  :<s as 
xotará com o chicote dos apani- feliz eter-conforto? ví. «| Eº preciso que os trabalhado- 
guados os o inlira, da Picos Ea em na, po e queos|res de eua centros. tomem nota 
essa a ordem; essa a. sui --| pobres empregados. E) ermam - dessa Ss trarigd. 1 s poliçiães 
Um grande industrial. alfete, | buco Tramways” o uiguaaa não procurando lho n,aquel- 

ao fim de um auno de. Aho associar e são inquisitorialmentejle Estado, Ra 

O qutbast dl, . E xSa, a 

elnobotio2s8 coB é = 

matredamA - a 





= MAURO; 
- De Alagoas... 

- Communicação: telegraphica e 
depois: pelo correio relatam-nos - 
que foi declarada:a gréve: dos 
- [carpinteiros navaes etiabalhado- 
res em Serrarias estando iininen-. 
re a adezão. dos-.:pedreiros e tal- 
ba ee pas Os grevistas 
exigem 50 “|, de augmento nos 
solarios, 8 horas de trabalho 
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PEA. 





Cota a um caso | 





Havendo a Fedração de Resis- 
tencia das Classes Trabalhadoras 
de Pernambuco enviado à dire- 
cção da Pernambuco Tramways, 
a pedido de numerosos emprega- 
dos dessa companhia, uma repre- 
sentação que reclamava a ado- 

ção de certas medidas de mahi- 
esta e indiscntivel equidade taes 
como 'o dia de 8 horas e o di- 
reito de associação, o inglez sp- 
perintendente, ora no cargo de 
director, respondeu declarando 
que. não reconhecia a aFederação 
e pedindo ao mesmo tempo, que 
lhe fossem denunciados os nomes 
dos empregados acima alludidos, 

Essa resposta, além de cyniça 
e insultaosa, é o cumulo da au- 
dacia e mereee incisivos com- 
mentarios á margem e uma ana- 


- lyse justa, 


Vamos. por detalhe. Em pri- 
meiro logar examineinos as me- 
didas solicitadas : 

I-Liberdade de associação-a 
“todos “os empregados do trafego 
e-das oficinas, 

Esse pedido é--uma anomalia 
e não deveria figurar no memo- 
rial da Federação, pois o-.direito 


de associação está claramente con- 


signado na Constituição Brazilei- 
ra, sendo, portanto, um direito 
fundamental e que competeria á 


“policia ou á justiça assegurar). 


obstando, de modo inilludivel, a 
qualquer coacção por parte dos 
dirigentes da empreza. Custa a 
erêr que nestes tempos de rei- 
vindicação libertaria, a faculdade 
de livre associação ainda-seja ob- 
jecto de discussão e muito me- 
nos de pedido, 

Ji-— Oito horas de serviço dia- 

Não pedem muito” nem coisa 
extraordinaria os pobres funceio- 
narios e operarios da companhia 
de bonds, À semana de 48 horas 
ou o dia dé 8 já está consagrada 
numa das conclusões da commis- 


É: são do trabalho, na Conferencia 


= Em eo O AD À 


- ab co” insoris 
- Ho seu serviço telegraphico as re- 
ridas conclusões, enviadas pelo 
embaixador Epitacio Pessoa ao 
deputado relator da commissão de 
legislação . sobre o trabalho de 
nossa camara federal dos deputa- 
dos, afim de serem condensadas 
em leis de amparo às classes tra- 
balhadoras do Brazil. Releva no- 
tar que o dia de 8 horas foi uma 
das prerogativas por que mais se 
bateu a representação ingleza na 
conterencia de Versailles, sendo 
“por isso; de extranhar que o in- 
glez superintendente da Tram- 
ways desconheça cousá tão ele- 
mentar. PE TERA, 
III — Augmento de 30 %, sobre 
os salarios actuses. 
Nada mais justo. Com salarios 
minguados, como os paga a Tram- 


da Paz. Ainda ha poucos dias o 
q e “de P + FP 


ways, como pode um homem vi-. 


ver, nessa epocha de absoluta ca- 
restia? Pondo mesmo de lado o 
proloquio de que «nem só de pão 
vive o homem», sabe toda a gén- 
te —-e o inglez tambem —que nem 
ara 0. po quotidiano chegam as 
iarias 
Conhece o publico quanto ga- 
nha esse malavisado superinten- 
dente que assim affronta as im- 
posições do momento e as aspi- 
rações legitimas dos trabalhado- 
res? Procurae sabel-o e confron- 
tae os seus redditos e vantagens 
outras com o ganho dos empre- 
gados e operarios que a compa- 
nbia expolia desalmadamente. 
Isso quanto ao merito das me- 
didas imploradas ; resta ainda evi- 
denciar outra face irritante da 
resposta do superintendente. Por- 
-que não reconhece a Federação ? 
8, s. está evidentemente escarne- 
cendo do meio em que veio ta- 
,zer a vida. A Federação de Re- 
sistencia das Classes Trabalhado- 
ras, orgão central do elemento 
trabalhista de todo o Estado de 
Percambuco, é hoje uma poteúcia. 
E não vem longe o dia em que 
sua acção 
em toda a plenitude, chamando a 
bom termo quanto aventureiro — 
inglez ou não, americano, brazi- 
-leiro ou allemão, ou donde quer 
ue seja—se sobreponha ao espi- 
rito de justiça que em breve mi- 


se ha de fazer sentir 


Os boletins 


4 


e TRA DO PÓVOA | 


diátribaidos 


“Ao povo! 


A ladroeira legalisada 
=A GREAT-WESTZERN = 


Augmenta o protesto.do proletariado contra a exploração da 


gananciosa companhia elevando 


os preços das passagens. 


Para combater essa torpe exploração que vem agravar mais 
a Situação economica das classes trabalhadoras ficou organizada 
uma “commissão operaria de combate a Great-Western“. Essa 
commissão empregará todos os esforços para que seja revogada a 
orderi da companhia ingleza de augmento de 20 *]. nos preços das 
passagens e para isso a Commissão convida o povo em geral, para 
um comicio, monstro hoje a's 5 horas da tarde em frente a* Esta- 


ção Ceutral. 


Nºesse comicio sera“ lido um telegramma que a Commissão én- 
viara, ao Ministro da Viação sobre o assumpto. 

E' preciso que o povo proteste ! 

E“ preciso que o povo não se deixe roubar ! 


Todos ao comício ! 


«A Commissão Operaria de Combate á Great: Westera s. 





- Sociedade das Engommadeiras 





» Acha-se fundada, a poucos 
dias, esta sociedade que tem por 
fim associar todas as engomma- 
deiras do Recife, para que, depois 
de unidas, defenderem os seus 
direitos, - 

Esta classe de mulheres traba- 
lhadoras é uma das que têm a 
vida mais dificil, não só porque 
a profissão é muito pesada, como 
pelo calor que a engommadeira 
supporta diariamente, está com a 
gida exposta, À retaber, Jmuniquer 
mal que lhe prostra ao leito, aon- 
já nal no pç podido to dé pois 
vações, acabando-se, muitas ve- 
2es, não pela doença, mas á mia- 
gua, porque não teve recursos 
para sa manter, 





velará a condição social da fami- 
lia humana. - 

E tanto a Federação tem ele- 
vada figura representativa que. 
faz pouco, foi convidada para es- 
tudos sobre vigentes questões ope- 
rarias pela nossa Associação Com- 
mercial que é uma aggremiação 
de alta importancia em qualquer 
sentido e que vale mais que um 
superintendente, que, afinal vale 


nada. 
MAURO. 
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Caixa do correio 


à sua companhia.” 4% tono ALMEIDA —(Gravatá)— 


Recebida à carta. 

| “Desse numero em diante segue 50. 
Envie o dinheiro em vale postal pelo 
correio ou em cartr registrada com 
valor. Enviamos o talão. 

AUGUSTO MAGALHAES — (Ribei- 
rão) -Recebida carta. Ja* segulu o 
talão. Não precisa livro, basta o ca- 
merada tomar nota cm uma folha de 
papel. Agora falta nos envelopes, 
Em breve envi'rom s. Saudacções. 

DIONIZIO GARCIA (Rin de Janel- 
ro)—Escrevasnos. Tem recebido to- 
dos os numeros da “Telb na” ? 

LUIZ DA FONSECA-(ºarabyba) 
Segue agora 60 exemplares. Pedi 
mos nos enviar algumas noticias 
do movimento operario d'ahi, Sau - 
de 1 

MANOEL ALVES BEZERRA (Pal- 
mares) Env amos lhe 5 exempla- 
res para o amigo procurar assignan- 
tes nessa cidade. Se precizar mais, 
queira nos escrever. 

REDACÇÃO DA “PLE'BE** (g. 
Paulo) — Enviamos-lhs “munição * 
referente a "5 exemplares, ale'm dca 
24 da permuta. » SOUZA 





que é victima esta classe: são os 
caloteiros ; engana hoje aqui, ama- 


Ainda ha um outro ponto de 
nha alli... e assim vio passando 


sem pagarem engommnado e flau- 
teando da sua tolerancia.. Desde 
que estejam unidas as engomma- 
deiras, aquelle que doixar de pa- 
gar os serviços “que uma associa- 


de certo, quem lhe preste mais 
úenhum. | | 


ad 
Pes + 
a A di 4) 


* Para o dia O (sexta-feira) cón- 
vida-se a classe para uia reunião 
em sua séde defronte ao Hospital 
Pedro IL, ás 18 notas (6 «da 
tarde). f EA 


| REGIS ESCOLHIDOS 


O estado é o dominio dos 
mãos levado ao extremo, O cal- 
culo, e até o esforço inconsclen- 
te das autoridades, tenderá sem- 
pre para o maior enfraquecimen- 
to possivel dos violentados, por- 
que, quanto mais tracos estes 
forem, tanto mais facilmente se- 
rão dominados, Em nossos dias 
só ha um tarreno em que o pos 
der governamental ainda não haja 
feito.irrupção. é o da familia, da 
economia, da vida privada e do 
trabalho. Mercê, porér, dos ata- 
ques dos comunistas e socia- 
listas, os governos começam a 
ingerir-se nesses assumptos, de 
sorte que, com o auxilio de taes 
reformadores, bem depressa o 
trabalho e O repouso, o vestua- 
flo e a moda, se fixerão e regu- 
lamentarão pelas autoridades, O 
mais terrivel bando ce salteado- 
res é menos de femer do que 
um governo bem organisado, O 
poder dum chete de bandidos é 
ao menos limitado pelo facto dos 
membros da quadrilha conserva- 
rem uma parte da liberdade hu- 
humana e poderem recusgar-se à 
pratica dum acto que á conscien- 
cia lhes repugne. No estado não 


não ha crime, por mais terrivel 
que pareça, que os funccionarios 
publicos e o exercito não possam 


SS CC 


ses 


matar os que para tal fim lhes] poder, este pertence sempre, na 


hajam sido indicados pelas suas 
autoridades, Esses homens são 
a policia e principalmente o exar- 


cito. Este nada máis é do quelallemães, 


um conjuncto de assassinos disci- 
plinados; a sua instrucção é a 
escola do assassinato, as suas vi- 
ctorias são mortandades, O exer- 


cito tem sido sempre a base do! Paul Eltzbacher), 








realidade, a quem commanda o 
exercito e, dos cesares romanos 
até os imperadores moscovitas e 
todos os potentados 
teem tido os maiores carinhos 
pelas suas tropas, . 


(D'«O Anarchismo» do Dr. 





MOVIMENTO OPERARIO 


cs — — —— 


FEDERAÇÃO DAS CLASSES 
TABALHADORAS 


Reuniu-se quarta-feira ás 7 hos 
ras da noite a F.C. T. com a 
presença de grande numero de 
delegados. Os assumptos traia- 
dos foram : 

Representação da Federação 
no Congresso Communista a re- 
unir-se no Rio de Janeiro em 21, 
22 e 23 do corrente. . 

O movimento grevista dos Tra- 
balhadores em Armazens com o 
qual a Federação não concordou, 

«O caso da” Varzea» o qual 
consiste nas perseguições dos 
proprietarios da Fabrica da Var- 
zea a tres operarias que ha mes 
zes acham-se sem trabalho, Es- 
sas tres moças teem procurado 
trabalho em todos os estabeleci- 
mentos industriaes, todos elles 
recusando-se a cedar-lhes traba- 
lho, talvez perseguição jesuitica 
do sr, Octaviano de Almeida 

Em vista disso a Federação 
resolveu enviar ao- Congresso 
Estadual uma mensagem expons 
do a silusção das viclimas do 
sr. Octaviano de Almeida e pe- 


das operarias. 
E o Congresso não pode ne- 


de parasitas como não pode pros 
teger tres operarias perseguidas 
pelo prepotente industrial da Fa= 
brica da Varzea ? 

Os outros assumptos tratados 
foram: a questão das 8 horas 
de trabalho na cidade do Cabo; 
a prisão do companheiro Marian- 
no José de Sant'Anna pelo moti- 
vo de ter trocado alguns murros 
com um traldor que foi «furar» 
a greve dos entalhadores, tendo 
sido designada uma commissão 
para tratar da soltura do referi- 
do camarada Essa commnissão 
já desempenhou a sua missão 
ponde em liberdade no dia im- 
mediato o camarada Marianno, 

Outros assumptos ainda foram 
tratados terminando a sessão ás 
22 horas, 


UNIÃO DE RESISTENCIA DOS 
CARREGADORES E TRA- 
BALHADORES EM ARMAZEM 


Esta associação, que estava 
peiteando as 8 horas de lraba- 
lho viu-se diante da pressão de 
alguns armazenarios a abandonar 
o trabalho. Essa attitude de al- 
guns associados não teve o apoio 
da União porquanto a questão 
seria resolvida — como . está sen- 


da lhe prestou, não. É Si sustenta uma infinidade 


vista disso os grevistas voltaram 
ao trabalho, 


UNIAO. DOS FUNDADORES 
“E AGULHEIROS 


Tambem a União dos Agulhei- 
ros lem se reunido em sua séde 


do dos seus interesses entre os 
quaes as 8 horas de trabalho 
com o augmento de salario, 


UNIÃO DOS TANOEIROS 
Tm so recnido s-gularmente 2 
Uião dos T.n.eiros com vrand 
«ssi-tenci» em suã se'de provisoria 


Cr meça 


UNIÃO DOS. METALURGICOS 


Quinta-feira reuniu se a classe 
dos muatelurgicos com granºe com 


ha -restricções Sa rua dr. Feitoza, 


commetter às ordens daquelles 
que por acaso se encontre no 
poder, quer se chame Boulanger, 
Pongatschew ou Napoleão 

O dominio no estado baseia-se 
na força material, Todos os go- 
vernos são sustentados por” hos 
mens armados, promptos para 
fazerem respeitar pela força a 
vontade dos governos, por uma 
asta creada como Intuito de à 


pare.imnento: d - asscciades, Tratou- 
e de allugar vm predito para a se'de 
ocial ji tendo-se tretado um so- 
brado na rua Larga do Rozrrio. N'ese 
ce pr do ficarão funccionando slem 
da União dos M-talurgicos, a Uniac 
tos Tanoetcas e n União Gural de 
Construcção Civil. 


S O. V. DO CABO 
Uma ' grande animação reina 
entre os camaradas da Cidade do 


dindo um-peculio para as referi=| 


ja* funigão um 


do sem recorrer à greve. Em 


social á rua do Apollo e trata- / 


Cabo, O Syndicato trata 
mente da conquista das E hor 
de trabalho para todos os traba 
lhadores de uzinas e do camno. 
Na uzina do sr. José Bezerra ho 
ve um levante dos trabalha: E 
tendo a Federação de 
com 08. O. V. do Cabo. telegra-: 
gado ao dr. José Bezerra no 
io de Janeiro, relatando o facto 
O uial fespondeu dizen à 
ta O Que as outras uzina - 
sem. Em vista disso o Syúicç, 
resolveu fazer uma exigencia 
todas as outras Uzinas que lvl 


accordo . 


sem operaries associados no Syn- * 


dicato voltande OS operarios ao 
trabalho até nova resolução, 
movimenio será víctorioso. 


SYNDICATO DE OFFI 
EN RIOS DE ESCADA OS 
Omingo p. passado foi or; 
niisado em Escada, u icato 
a onome acima, E des: 
eina grande enthusi 
Principalmente entre os trabalho” 
Ores ruraes A Federação fez-se 


reprezentar pelo 
menegildo F. de Sousa pdi: 


— 


LIGA OPERARIA DE 
FLORES- 
ER TA DOS LEVES | ã 
Mingo p. passado a Fe: 
saticfazendo ao padilo de ra 
operarios qcqmuolia Incalidade ene- 
Viou uma delegação a qual encontrói”, 


a assoç! 
dentro dos m. Ação operaria , 


Feleração prestigiaras 
a a uova or EU 
ação, tendo leliberado se n4 Ed; a 


nião do domingo a : : 
realizaçã 

una assemble'a geral z o “de < 

Directoria. 


Para posse d 


UNIÃO DOS ESTIVADORES.. 

Mito concorridas teem sida as: 
Feuniões desta classe. Apszar do 
muitas ciasses ja” estarem Bozando 
o regimem das 8 horas de trabalho 
A Uaião dºs Estivadores ainda não 
gozã desse regimam, mas espera - 
dentro de pouces dias Por en execa- 
ção asse regimem. 


PARTIDO COMMUNIST 
BRAZ!L na 


Nos dias21, 22 e 23do corren- 
te mez deve reunir-se na Capital 
Federal um congresso de todas as 
organizações operarias, convocado 
pelo Partido Communista do Bra- 
zil, Esse congresso marcaráúma 
nova fase de vida “do proletariado 
despertando-Jhe as energias e ao 
mesmo tempo tratar-se-á da ade- 
zão de todas organizações opera- 
rios ao mesmo partido 


Ximo expoente não só do proleta- 
riado como de todos os homens de 
sentimentos generosos e Que re- 
pelem esta sociedade burgueza da” 
capifal e opressão, 


O P. G B. ficará sendo o indo” 


UNIÃO DOS PA DEIROS 


Tâmbdm no domingo p. | 
ag à clasec dos padelros ue” de 
franco progresso associativo, 


UNIÃO GERAL DA CONSTRU.. 
Pre CÇÃO CIVIL 
sta semana não poude re 
an socação por Encerra 
ada a sede da União d - Egas 
lores onde fu-ccionava. ea 4 
O fechamento foi devido 20 gela- 
tor da Epia tar Eri tado sem pres 
venia a cião 08 Carre 
F, Sm Armazens, arenas: 
ara a proxima semana h x 
uma assemble'a geral. pe 


ASSOCIAÇÃO DOS SAPATEL.: 
ROS E CLASSES AN NEXAS 
Reina grande enthuziasmo entre a 
classe dos trabalh idores em calça- 
dos esperando a Associado t r den-. 
sda bravo digam idea todos 93 
Ainadores e a a 
fe e da Intertor. SEARA A 
Avante | à 


adorgs- 


do que ce. ; 


varios - 


des syndicalistas, 4 - 


s 
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EXPEDIENTE | PREDTOOS CUDOA ——|— 











PRRRtRe ao | TRIBUNA DO POVO - EE 





A "TRIBUNA DO Povo”. Os Pneumaticos GORDON, RcRitados ca com borracha do Brazil. 
E de e. ão os MELHORES PARA O NOSSO CL 
a Um pneumatico GORDON pela sua rnblidade devia custa 
ASSIGNATURAS =| anto dis dois de outra qualpuer marca. .., a 
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